
  No caminho de Emaús, o coração dos discípulos ardia quando Jesus falava com eles e 
quando eles o reconheciam ao partir o pão. Nosso coração arde por alguma coisa? Ar-
demos de desejo? Esse desejo é o amor que Jesus Cristo tem por nós, nossos casamen-
tos, nossos filhos, nossas equipes, bem como pelas pessoas e situações ao nosso redor, 
em nosso país e no mundo. Esse amor de Jesus Cristo pode se manifestar em nosso 
próprio coração, se pedirmos a ele; esse amor é o que pode provocar mudanças, tanto 
para nós quanto para as pessoas ao nosso redor. 

A fragilidade de situações familiares dolorosas, vizinhos “horríveis”, motoristas agressi-
vos, funcionários de escritório difíceis e problemas de saúde mental nos afronta todos 
os dias. De forma mais ampla, a guerra, os migrantes e a falta de moradia estão presen-
tes em nossos arredores. Mas será que temos um desejo ardente de ajudar e mudar essas 
situações frágeis? O que fazemos? Oramos, jejuamos e doamos armas, esses princípios 
fundamentais, mas será que são suficientes? Se pudermos fazer mais, somos chamados a 
fazer mais, somos chamados a sair de nossa zona de conforto. É nosso dever estender a 
mão para os mais vulneráveis, seja em nossa família ou fora dela. Em nossa vida diária, 
somos chamados a ver a fragilidade que está diante de nós e a levá-la ao grande interces-
sor que é Cristo; não é essa a nossa missão? 

Christine et Dwight Gonsalves, 

Casal coordenadora da Região Transoceânica 
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A intuição profética do Pa-
dre Henri CAFFAREL, em 
1959, de convocar “vigias”, 
casais que rezavam à noite 
pelo movimento e pelo 
mundo, e que, desde 1977, 
se tornou um “intercessor”, 
continua a crescer no movi-
mento. Isso é realmente 
uma graça para nós, equi-

pistas. Os intercessores estão a serviço da vitalidade 
das equipes: eles são como seu centro oculto, para 
que a graça de Deus se espalhe pela vida dos casais 
e, de forma mais ampla, pela Igreja e pelo mundo. 

A intercessão é tão poderosa que poderia ser descri-
ta como um míssil balístico intercontinental 
com controle remoto. A oração tem um braço lon-
go. Ela pode alcançar todo o caminho até o céu. 

 

Aqui estão algumas dessas "armas": 

A oração, o jejum e a oferta são as "armas" do inter-
cessor, em um contexto espiritual, que se referem aos 
meios espirituais que ele usa para influenciar a situação 
em favor daqueles por quem ele ora. Jesus Cristo é 
nosso grande intercessor com seu Espírito que vive em 
nós e intercede por nós, Rm 8:26. Há diversas “armas”, 
mas, por enquanto, mencionaremos apenas aquelas que 
nos dizem respeito. Não são ferramentas físicas, mas 
sim espirituais, baseadas no nome de Jesus, na fé, na 
compaixão, na oração, no jejum, na oferta diária, na 
perseverança, etc. 

Caros amigos intercessores, vamos permanecer na bre-
cha e nos armar com armas espirituais para uma inter-
cessão que toque o coração de Deus. 

Padre Gervais Raoul N'SOUGAN 
Conselheiro Espiritual da E.I.A.I. 
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Na orientação espiritual, disse o Papa, "é importante, acima de tudo, nos dar-

mos a conhecer, sem ter medo de compartilhar nossos aspectos mais frágeis, 

nos quais nos descobrimos mais sensíveis, fracos ou com medo de sermos 

julgados. A fragilidade é, de fato, a nossa verdadeira riqueza, que devemos 

aprender a respeitar e acolher, porque, oferecida a Deus, nos torna capazes 

de ternura, misericórdia e amor. Ela nos torna humanos. Essa fragilidade não 

é tanto negativa, mas faz parte da beleza da natureza humana, porque "Deus, 

para nos tornar semelhantes a Ele, quis compartilhar nossa fragilidade até o 

fim". 

 Papa Francisco; Audiência geral 4 de janeiro de 2023  

 

 

De acordo com São João da Cruz, a intercessão, ou seja, a oração pelos outros, é uma prática que  deriva 

do amor ao próximo e da caridade fraterna, intimamente ligada ao amor a Deus. Ele enfatiza que essa 

prática faz parte da comunhão dos santos e não conhece fronteiras, estendendo-se até mesmo aos inimi-

gos. Para ele, o amor a Deus e o amor ao próximo são a única e mesma realidade. Na prática, a interces-

são de acordo com São João da Cruz envolve : 

• Um Despojamento 

É necessário livrar-se de tudo, inclusive do espiritual, para estar to-
talmente disponível à vontade de Deus e ao que Ele quer para nós. 

• Disponibilidade para a ação de Deus 

É uma questão de nos deixarmos transformar por Deus, no silêncio 
e no abandono, para que sua vontade se realize em nós e por meio 
de nós. 

• Confiança no poder da oração: 

São João da Cruz nos incentiva a orar com confiança, sabendo que 
Deus ouve e responde às nossas orações e que pode agir até mesmo 
além de nossos pedidos. 

• A caridade fraterna:  

A intercessão se expressa também no amor ao próximo, na vontade 

de ver os outros progredir no amor de Deus e na fé. 

• A Contemplação:  

É importante nos permitirmos ser transformados pela presença de 
Cristo dentro de nós, praticando a oração silenciosa, onde nos per-
mitimos ser amados por Deus. 

Em resumo, a intercessão, de acordo com São João da Cruz, é uma prática espiritual que envolve abnega-
ção, disponibilidade para Deus, confiança na oração, caridade fraterna e abertura para a contemplação. É 
um meio de participar da obra salvadora de Deus no mundo e na vida dos outros. 

 

"A fragilitdade é, de fato, nossa verdadeira riqueza". 

AS IMPLICAÇÕES DA INTERCESSÃO 

SEGUNDO SÃO JOÃO DA CRUZ 
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“O importante 
não é o que 

você faz, mas 
quanto amor 
você dedica a 

isso.”  

 

(Santa Madre Tere-
sa de Calcutá) 

Oremos  

Fica comigo, Senhor, porque sou fraco e preciso da Tua força para não cair tantas 
vezes. Fica comigo, Senhor, porque Tu és toda a minha vida e, sem Ti, sou sem fer-

vor. Fica comigo, Senhor, porque Tu és a minha luz e, sem Ti, estou nas trevas. 

São João da Cruz.  

“Não desanimem”, 

nos diz o Papa Fran-

cisco, “porque vocês 

têm a força do Espí-

rito Santo para tor-

nar possível a santi-

dade”, pois ela é fru-

to da graça e da pre-

sença de Deus em 

sua vida (GE, 15). A 

santidade é o rosto 

mais belo da Igreja. 

 
Os pressupostos da oração de intercessão 

« Quantas vezes o amor dos cônjuges, o 
afeto entre parentes definham, precisa-
mente porque se negligencia mantê-los e 
aprofundá-los. Nossos amores humanos 
exigem encontros, trocas, momentos de 
coração a coração. Isso é vital. Da mesma 
forma para o amor de Deus, ele definha na 
alma do cristão que não reserva, a cada dia, 
momentos de encontro com seu Senhor, 
momentos de troca, de intimidade, ou seja, 
de oração. Isso não é menos vital. E quem 
me retruca: 'Mas onde você quer que eu 
encontre tempo para rezar?' me deixa pen-
sativo... Toda a questão é saber se é vital 

comer, toda a questão é saber se é vital rezar.  ».  
                                                                                        Padre Henri Caffarel  

A intercessão é um pedido em prol de outras pessoas. «  A oração intercessória consiste em 
um pedido em favor de outra pessoa. Ela não conhece fronteiras e se estende até mesmo aos inimi-
gos». (CIC 2647).  

«Interceder, pedir por outra pessoa, tem sido, desde Abraão, a marca registrada de um  cora-
ção sintonizado com a misericórdia de Deus. No tempo da Igreja, a intercessão cristã 
participa da do Cristo: ela é a expressão da comunhão dos santos. Na intercessão,  aquele que reza  
não "procura os seus próprios interesses, mas  preocupa-se com os dos ou-
tros" (Fl 2,4), até rezar por aqueles que lhe fazem mal (cf. Estêvão rezando por seus 
carrascos, como Jesus: cf. Atos 7,60; Lc 23,28; Lc 23,34)». (cf. CIC 2635) 

Deus ama as orações  que se entrelaçam 
É um lugar onde se exprime a caridade fraterna. Isto nos afasta de uma foram de in-

dividualismo. Multiplicamos os intercessores quando rezamos uns pelos outros. « Se 

você rezar por si mesmo — diz sainto Ambrósio —, você estará sozinho rezando por si mesmo. E 

se cada um rezar apenas por si mesmo, a  graça obtida por aquele que reza é menor do 

que aquela obtida pelo que intercede pelos outros. Mas se cada um orar por to-

dos, então todos orarão por cada um. Concluindo, se você pedir apenas por si mes-

mo, ficará sozinho. Mas se pedir por todos, todos pedirão por você. E, de fato, você 

mesmo está em todos »  

(Santo Ambrósio, Sobre Caim e Abel I, 39; CSEL 32, 1, p. 372). 



 NOTÍCIAS da EIAI 

 

Oremos pela Equipe Internacional Responsável que está realizando sua reunião em Lyon (França), 
cidade natal do Pe. Henri Caffarel, de 16 a 21 de julho de 2025.  

      

  Para nos contatar: : EIAIFatima2018@gmail.com  
Encontre-nos em : intercesseursmobile.org ou https://equipes-notre-dame.com/qui-sont-les-intercesseurs/ 

       https://www.equipes-notre-dame.fr/deux-poumons/les-intercesseurs/ 
 

Intenção  
Geral 

Oremos por 
aqueles que 
temem por sua 
segurança e por 
suas vidas. Que o 
Senhor Jesus 
Cristo esteja 
presente ao lado 
deles pela ajuda 
corajosa de outras 
pessoas, e que 
NÓS possamos 
fazer parte dessa  
ajuda. 

 
Padre Caffarel, 

rogai por nós.  
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Nós somos Jack e Mary Pulick e somos membros das 

Equipes de Nossa Senhora há quase 55 anos. Começamos 

nosso compromisso com as Equipes em Nova York e agora 

fazemos parte da equipe Palm Coast 1, no nordeste da 

Flórida. É um privilégio ser intercessor e dedicar um mo-

mento especial a cada mês para orar para que as Equipes de 

Nossa Senhora continuem a ser um caminho autêntico para 

o casamento sacramental, onde os casais podem verdadei-

ramente colocar Deus no centro de seu relacionamento. 

Oramos para que os casais escolham amar a Deus e ao 

próximo em primeiro lugar todos os dias e, através desse amor, amem sua família e 

todos que encontrarem. Também mencionamos todos os casamentos em nossa ora-

ção mensal. 

Esse tempo precioso em que oramos como intercessores continua sendo um presente 

para o nosso casamento, pois nos lembra que, como o Bispo Fulton Sheen escreveu 

há muitos anos, são necessários três para se casar! Acabamos de participar de um reti-

ro das Equipes com esse título, e isso fortaleceu nosso relacionamento e nossa deter-

minação de sermos fiéis intercessores. Somos gratos por essa oportunidade e oramos 

para que todos os membros das Equipes decidam dizer SIM... a se tornarem interces-

sores. 

Em uma das Equipes de Nossa Senhora, havia um casal cujo casamento 

estava muito fragilizado. O marido acabou abandonando o casamento e se 

envolveu com outra mulher. Discretamente, nos bastidores, orações de in-

tercessão foram organizadas pelo casamento deles. Ele saiu das Equipes e, 

por dois anos, eles ficaram separados. Ele se casou novamente, mas, final-

mente, voltou para sua primeira esposa. Agora estão reunidos e de volta às 

Equipes. Louvor e gratidão a Jesus!  

 

Andrew & Maria Kagwale 

Casal Coordenador de Intercessão, Região Malazar  

Testemunhos 
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